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			Apresentação

			Alexander Pope nasceu em Londres, em 21 de maio de 1688, ano da Revolução Gloriosa, que marcou o fim do absolutismo inglês, depôs o rei Jaime II, apoiado pelos católicos, e instalou uma monarquia constitucional, de confissão calvinista, levando ao trono Guilherme de 
Orange e Maria Stuart. 

			Filho de um comerciante bem-sucedido, também chamado Alexander, e de Edith Turner, ambos católicos, Pope aprendeu as primeiras letras com uma tia, que despertou nele o gosto pela leitura. Em seguida, frequentou duas pequenas escolas católicas que funcionavam ilegalmente e acolhiam meninos não protestantes. Em razão da proibição de católicos morarem perto de Westminster, em 1700 sua família mudou-se para a Windsor Forest. Educado em casa, leu os clássicos, como Homero e Montaigne, e poesias em francês, grego, latim e italiano. Na mesma época, foi acometido do mal de Pott (tuberculose espinhal), o que dificultou seu crescimento e causou-lhe grave escoliose, deixando-o corcunda.

			Em 1710, o dramaturgo William Wycherley introduziu Pope nos círculos literários londrinos. Aos 16 anos, ele escreveu seu primeiro poema, Pastorais, publicado em 1709. A Violação da Madeixa (1712), um de seus poemas mais famosos, é uma sátira épica que critica, do ponto de vista moral, a inversão dos valores da sociedade inglesa. Nesse mesmo ano, com os amigos e também escritores, John Gay, Jonathan Swift, Thomas Parnell, John Arbuthnot e o político Robert Harley, criou o Scriblerus Club, para ridicularizar a erudição pretensiosa e o jargão acadêmico. O pseudônimo usado, Martinus Scriblerus, era uma dupla referência: Martinus, ao personagem cômico do poeta John Dryden, sir Martin Mar-all, sinônimo de erro absurdo, e Scriblerus, ao escriba, termo depreciativo para artista sem talento. As Memórias de Martinus Scriblerus foram publicadas em 1741.  

			Seu projeto mais ambicioso foi a tradução em versos dos poemas épicos do poeta grego Homero: a Ilíada, concluída em 1720, em seis volumes, e a Odisseia, editada em 1726, cujo sucesso comercial lhe permitiu adquirir sua casa em Twickenham. Nesse ínterim, publicou Floresta de Windsor (1715), em que ataca o esplendor da coroa, e Ensaio sobre a Crítica, outro de seus mais aclamados trabalhos (1717).

			Com Jonathan Swift, ironizou aqueles que consideravam os piores escritores do momento, parodiando-os a partir de 1727. Para rebater os ataques recebidos, publicou anonimamente The Dunciad (1729), um poema satírico-heroico, em que celebra a estupidez na forma de uma deusa imaginária e seus agentes humanos, que arruínam a Grã-Bretanha. Tais agentes, figuras proeminentes e membros do governo whig (uma poderosa oligarquia financeiro-comercial), são responsabilizados pelos males da sociedade inglesa da época. 

			Pope revelou-se um expoente da poesia augustana inglesa, e suas sátiras, cuja inofensiva aparência oculta críticas agudas e contundentes, renderam-lhe tantos inimigos que, muitas vezes, saía de casa acompanhado de seu dogue alemão e armado de uma pistola, caso fosse atacado de surpresa por um de seus alvos ou por apoiadores deles.

			Uma das vozes mais influentes de seu tempo e primeiro poeta inglês a desfrutar em vida de fama no continente europeu, Pope faleceu em 30 de maio de 1744, em 
Twickenham, Inglaterra.

			Nota do tradutor

			A presente obra, no original, é um poema composto em dísticos heroicos, característica típica de poemas épicos ou narrativos em língua inglesa. Um dístico é um poema em que duas linhas subsequentes estão relacionadas e, juntas, formam um pensamento ou uma sentença completa. Além dessa característica primordial, várias outras distinguem um dístico heroico de um regular: trata‒se de um par de versos sempre rimado, fechado (as duas linhas que o compõem são interrompidas por algum tipo de pontuação e formam uma unidade gramatical independente) e composto por pentâmetros iâmbicos (versos com cinco pares de sílabas que se alternam entre átonas e tônicas). Nesta tradução, devido às limitações de uma transposição de sílabas alternadas e versos metrificados de uma língua germânica (inglês) para uma língua latina (português), optou‒se apenas pela manutenção das rimas.

			

			

		

Ensaio sobre a Crítica

			Como homens bem criados, como homens de saber,
A evitar grandes erros, pequenos hão de cometer...

			

			Ensaio sobre a Crítica, escrito quando Pope tinha 23 anos, apesar do nome, é um poema longo, com rima e métrica, mas que se expressa como se fosse prosa. Serve-se da poesia para criticar a má poesia. As três partes ilustram uma era de ouro da cultura, descrevem sua queda e propõem um conjunto de ideias para restaurá-la por meio da ética literária e das virtudes pessoais.

			Esse ensaio funciona como uma deontologia, uma norma para os deveres da profissão de poeta, tentando também afastar do público os críticos perigosos e mal-educados, abundantes em sua opinião, cujos erros mais comuns são considerar apenas a linguagem ou a versificação, e não o todo, em que está o mais importante: a essência do homem. 

			Com uma obra de doutrina neoclássica, Pope, sempre fiel ao Século das Luzes, advoga muitos dos princípios centrais da filosofia estética e moral do século XVIII e seus valores mais importantes: a razão, o equilíbrio, o decoro. 

			Aqui, ele expõe suas ideias estéticas, defende seus pontos de vista sobre a verdadeira poesia, aponta a falta de “gosto verdadeiro” dos críticos, discute as leis pelas quais devem se pautar, lista os erros que cometem e aponta o que os bons críticos devem fazer.

			

			Aos bons poetas, indica as qualidades que devem se esforçar para ter em seu trabalho, rechaça o excesso de ornamentação, o estilo extravagante e os efeitos da escrita desajeitada.

			Estudos atuais têm considerado Pope uma figura-chave na esfera das letras, bem como uma testemunha do surgimento da era da impressão de caráter comercial e do desenvolvimento da identidade nacional inglesa moderna, cujo alcance satírico está muito além do que se supunha.

			Parte I1

			Não sei dizer onde há menos saber,
Se no mal julgar ou no mal escrever;
Mas, entre ambos, quem mais nos causa avaria
Não é quem nos exaure, mas quem nos ludibria.
Dos primeiros, poucos há, enquanto os últimos abundam,
A cada um que escreve mal, dez outros o censuram;
Na poesia, um tolo, sozinho, se expõe à glosa,
Ao passo que muitos outros o fazem na prosa.

			Com os próprios relógios como sabedoria,
Nenhum é certo, mas cada um no seu confia.
Nos poetas, o verdadeiro dom é coisa rara,
Nos críticos, bom gosto é o que lhes desampara;
Ambos da luz dos céus hão de precisar,
Uns nasceram para escrever, outros para julgar.
Ao que se sobressai, permita-lhe que eduque,
E, ao bom escritor, que sem amarras critique;
Pois se os autores são parciais em seu talento,
Também não o são os críticos, em seu julgamento?

			Mas, se de perto observarmos, veremos a semente,
Que a maioria, do julgamento, tem em sua mente:
Um vislumbre ao menos a natureza nos espreita,
E cada linha sua, embora tênue, segue direita;
Porém, assim como o esboço mais querido,
Perde o encanto quanto pior seu colorido,
O falso saber torna o bom senso exaurido.2
Enquanto uns, no labirinto de escolas3, se distraem,
Outros, tão cheios de si, na pura tolice recaem.
Na busca pela glória, o bom senso abandonam
E, em sua própria defesa, críticos se tornam;
Tanto os que escrevem, quanto os que da escrita se abstêm,
De um eunuco ou de um rival, o mesmo despeito mantêm.
Todos os tolos tomam o ridículo para si
E, com alegria, põem-se do lado de quem ri.
Se, a despeito de Apolo, Mévio escrever deve,4
Há quem critique ainda pior do que ele escreve.

			Alguns, de fantasiosos, passaram a poetas,
Daí, tornaram-se críticos e, por fim, idiotas;
Outros, nem críticos nem fantasiosos chegarão a advir,
Pois, como cavalos ou mulas, asnos nunca haverão de servir.
São uma praga em nossas ilhas5, tais pretensos espirituosos,
Como o são, às margens do Nilo, muitos insetos defeituosos.
Ao que é inacabado, poucos sabem que nome dar,
Já que tantos equívocos sua geração há de causar.
Cem línguas seriam exigidas para tais nomes desferir,
Mas a língua de um tolo pode cem homens exaurir.

			Mas vós, que buscais tanto dar quanto merecer renome,
E, com méritos, alcançar de um crítico o nobre nome,
Assegurai-vos de saber até onde vossos limites vão,
E as fronteiras de vosso gênio, requinte e instrução.
Não vos lanceis além do local exato, sede discreto,
E, onde razão e tolice se encontram, fixai o ponto correto.

			

			Divisas para as coisas todas, a natureza estabeleceu,
E, sabiamente, a vã esperteza do orgulhoso feneceu.
Assim como há terras onde o mar avança ávido,
Também há aquelas onde recua, e tudo resta árido;
Igualmente há almas em que a memória prevalece,
Ao passo que o poder do intelecto desfalece.
Onde ares de cálida fantasia se distraem,
As doces figuras da memória se esvaem.
Um gênio por completo é o que pede a ciência,
Tão vasta a arte, tão estreita a consciência;
Não apenas limitada a algumas artes,
E, mesmo nestas, retida a certas partes.
Como reis, perdemos as conquistas do passado,
Na vã ambição de muitas outras termos alcançado;
Faz bem aquele que comanda o que já lhe cabe,
Recolhendo-se somente àquilo que bem sabe.

			Primeiro, segui a natureza e por ela guiai-vos,
Pois seus justos padrões sempre foram altivos;
Natureza infalível, com seu brilho divinal,
Uma luz clara, inalterada e universal.
Força vital e beleza, transmitidas a toda parte,
A mesmo tempo fonte, fim e prova da arte;
Arte de cujo fundo nenhuma provisão prescinde,
Trabalha sem alarde e, sem pompa, preside.
Assim, em um belo corpo, um espírito preceptor
Do ânimo se nutre e tudo preenche com vigor;
Cada movimento guia, cada nervo sustenta,
Invisível nos atos, mas nos efeitos se apresenta.
Alguns, para quem o Céu foi abundante em percepção,
Querem pô-la com ainda mais empenho à disposição;
Pois julgamento e percepção muitas vezes se contrapõem,
Mas, como marido e mulher, da ajuda mútua dispõem.
Rédeas, não! Que sirvam ao corcel da musa como referência,
Que contenham sua fúria, mas não aticem sua urgência;
Como um generoso equino, tal cavalo alado6,
Mostra maior vigor com o curso dominado.

			Essas regras antigas não são coisa inventada,
São ainda a própria natureza, mas metodizada;
E, como a liberdade, a natureza se restringe
Tão-somente às leis que ela própria exige.

			Observai como a sábia Grécia suas úteis regras prescreve,
De quando reprimir ou animar nossos voos se deve.
Do topo do Parnaso7, a seus filhos mostrara
Os árduos caminhos que, com eles, trilhara;
Do alto, ao longe, o prêmio imortal acenando,
Os demais, a subir os mesmos degraus, instando.
Assim, de grandes exemplos seus preceitos tira,
Deles colhendo o que antes, do Céu, partira.
O generoso crítico atiçou, do poeta, a paixão,
Ensinando o mundo a admirar com a razão;
Pois assim, serve a crítica à criada da musa,
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